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INCIDÊNCIA DE ERLIQUIOSE NA CLÍNICA DE PEQUENOS ANIMAIS
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Introdução: A erliquiose é uma doença comum na clínica de pequenos animais, acusada pela Erliquia canis, bactéria gram-negativa. É transmitida através do carrapato contaminado, Rhipicephalus sanguineus, acometendo cães de todas as idades, raça e sexo. Nos últimos anos, eventualmente, a realização de relatos desta doença, vem apresentando quadros clínicos diferentes e notório agravamento de sinais clínicos, dificultando os diagnósticos patológicos da infecção, aumentado o número de óbitos. Objetivo: Retratar a importância e a incidência de erliquiose na clínica de pequenos animais. Metodologia: Este trabalho foi realizado através de levantamentos de dados bibliográficos obtidos de informações em artigos científicos. Resultados: Indubitalmente, a contaminação ocorre por via sanguínea através do repasto do carrapato infecto, fazendo que haja o início da doença. O agente se multiplica no fígado, baço e linfonodos (órgãos do sistema mononuclear fagocítico) do hospedeiro. Seu diagnóstico, baseia-se em exames clínicos e laboratoriais, como hemograma, bioquímico e parasitológico, seguido do exame físico que consta desidratação, petéquias, mucosas pálidas e linfonodos submandibulares aumentados. Entretanto, esses sinais clínicos podem ser divididos em fases da doença, caracterizada como aguda, subclínica e crônica, o que dificultando o diagnóstico. Conclusão: É uma das doenças que mais acometem animais de companhia na hodiernidade, na qual irá depender do auxílio veterinário em conjunto, com o tutor do animal. É viável, que haja os estudos contínuos da Erlichia canis, devido à mudança da patogenia e consequentemente, mudanças nos sintomas e diagnósticos.
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